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RESUMO 

O caracol africano foi introduzido no Brasil, no estado do Paraná na década de 1980. Normalmente, essa espécie ocorre em altos índices populacio-
nais em áreas urbanas no Brasil, e isso pode causar transtornos à população e danos ao ambiente. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo 
diagnosticar a ocorrência do caramujo africano em Santo Antônio de Pádua/RJ. Foi utilizada a metodologia de captura, marcação e recaptura para 
diagnosticar a densidade populacional, a distribuição horizontal e vertical da população. Os resultados demonstraram que a densidade populacional 
foi baixa, influenciada, principalmente, pelas condições climáticas da região. A distribuição horizontal no solo foi mais frequente quando comparada 
com a distribuição vertical na vegetação e superfícies antrópicas. O método de marcação da concha com esmalte de unha atóxico foi eficiente para o 
monitoramento da população em estudo. Os dados obtidos indicam que as estratégias de monitoramento e controle do caracol africano devem levar em 
consideração coletas periódicas, principalmente na estação chuvosa, e que refúgios no solo devem ter prioridade em termos de procura ativa. Atenção 
maior deve ser dada aos indivíduos menores, filhotes e jovens, uma vez que esses tamanhos são mais frequentemente encontrados enterrados no solo.
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INTRODUÇÃO
	 A distribuição heterogênea das espécies 
faz com que cada localidade tenha sua própria 
fauna e flora distintas, sendo esse o resultado 
de milhões de anos de isolamento por barreiras 
físicas, fatores abióticos como temperatura, sa-
linidade e pH (RICKLEFS, 2010). Contudo, 

todos os organismos são capazes de se disper-
sarem naturalmente, ativa ou passivamente, no 
tempo e no espaço. As dispersões podem en-
volver a transposição de barreiras geográficas 
preexistentes, assim como está diretamente rela-
cionada à vagilidade dos organismos e à relação 
entre preferências ambientais e disponibilidade
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ABSTRACT 

The giant African snail Achatina fulica (Bowdich, 1822) was introduced into Paraná, Brazil, in the 1980s. Typically, this species occurs in high 
population indices in urban areas in Brazil, and this can cause disturbances to the population and damage to the environment. This way, we had as 
objective diagnoses the occurrence of the African snail in Santo Antônio de Pádua/RJ. The capture, marking and recapture methodology was used 
to diagnose the population density, the horizontal and vertical distribution of the study. The results showed that the population density was low, 
influenced mainly by the climatic conditions of the region. The horizontal distribution in the soil was more frequent when compared to the vertical 
distribution in the vegetation and anthropic surfaces. The method of marking the shell with non-toxic nail polish was efficient for the monitoring 
of the study population. The data obtained indicate that African snail monitoring and control strategies should take into account periodic collec-
tions, especially in the rainy season, and that soil refuges should have priority in terms of active demand. More attention should be paid to smaller 
individuals, puppies and young people, since these sizes are most often found buried in the ground.

Keywords: African snail; population density; spatial distribution.
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de habitats ecologicamente apropriados (AL-
MEIDA e SANTOS, 2016). Entretanto, essa 
dispersão natural tem limite, pois, mesmo que 
algumas espécies tenham ampla mobilidade 
não conseguem superar barreiras físicas como 
cordilheiras de montanhas, desertos ou oceanos. 
Casos de translocações de espécies de uma 
região para outra são reportados desde o início 
da civilização humana. Os romanos importaram 
leões e galinhas domésticas já nos primeiros 
séculos depois de Cristo (VITULE e POZENA-
TO, 2012). Modernamente, devido à globaliza-
ção, vários animais têm sido transportados de 
um continente ao outro por diversos motivos, 
principalmente para produção de alimento, 
paisagismo, animais de estimação, aquicultura, 
aquariofilia, pesca esportiva e para fins ambien-
tais (SAMPAIO e SCHMIDT, 2013; MORAES 
et al., 2017).
	 A introdução de espécies exóticas é 
a segunda maior causa de extinção das espé-
cies nativas (MORAES et al., 2017). No Bra-
sil, segundo Silva e Silva-Forsberg (2015), há 
543 espécies exóticas. Entre essas espécies 
encontra-se a Achatina fulica (Bowdich, 1822), 
conhecida vulgarmente como caracol africano, 
devido a sua origem naquele continente. Foi in-
troduzida no Brasil em 1988 no estado do Paraná 
por criadores de escargot, os quais objetivavam 
substituir os verdadeiros escargots pela espécie 
africana. Porém, o empreendimento não obteve 
sucesso e os criadores abandonarem e/ou solta-
rem suas criações no ambiente (ALMEIDA, 
2013). É considerada como uma das cem piores 
pragas do mundo em função do hábito alimen-
tar generalista e do alto potencial reprodutivo, o 
que permite a colonização de diversos ambien-
tes (ESTON et al., 2006).
	 A presença de A. fulica pode causar 
problemas como risco de extinção para as espé-
cies nativas, suas conchas vazias podem servir 
para criadouros de mosquitos do gênero Aedes 
sp. Meigen, 1818; e é hospedeira intermediária 
de diversos parasitos humanos e de animais do-
mésticos (TRIPS, 1973; ALMEIDA, 2016).
	 Segundo Colley (2010), diversas tentati-
vas de erradicação dessa espécie foram realiza-

das por meio de controle biológico, químico e 
físico, sendo que poucos obtiveram sucesso. 
Ainda conforme o autor, muitos pesquisadores 
vem estudando a biologia, fisiologia, ecologia, 
parasitologia e o comportamento dessa espécie 
objetivando encontrar possíveis soluções para 
seu controle, manejo e erradicação. Antes da 
elaboração de qualquer ação de manejo é ne-
cessário conhecer alguns parâmetros biológicos 
e ecológicos para diagnosticar as populações 
(FISCHER et al., 2010). Entre esses parâmet-
ros estão a densidade populacional, distribuição 
horizontal e vertical, tamanho da concha, de-
formidades na concha e no corpo, atividade e 
repouso, presença de oviposições e filhotes no 
ambiente.
	 O caracol africano, A. fulica, está pre-
sente em todos os municípios do Norte Flu-
minense, e, apenas em Cambuci, no Noroeste 
Fluminense, ainda não há registro de sua pre-
sença (THIENGO et al., 2007; ZANOL et al., 
2010; ALMEIDA, 2016). Em função dessa am-
pla ocorrência meso regional, o objetivo desse 
trabalho foi realizar o diagnóstico e o monito-
ramento de uma população do caracol africano 
em Santo Antônio de Pádua, e fornecer dados 
biológicos que possam servir de subsídios para 
a elaboração estratégias de controle pelas pre-
feituras e secretarias municipais de saúde e 
meio ambiente.

METODOLOGIA
Caracterização do local
	 O município de Santo Antônio de Pádua 
(21°32’23’’S, 42°10’52’’W, 86 m de altitude) 
ocupa uma área de 6.380,06 km2 e localiza-se 
na Mesorregião Noroeste Fluminense. O clima 
característico é o tropical seco (Aw), conforme 
classificação de Köpen, caracterizado por esta-
ção seca no inverno e chuvosa no verão, com 
maior concentração de chuvas entre os meses 
de novembro e março (GONÇALVES et al., 
2003). A geomorfologia do município está in-
serida no domínio dos mares de morros floresta-
dos e planície fluvial embutida no fundo do vale 
do rio Pomba, cujos principais afluentes são os 
rios Novo, São Manuel, Formoso, Paraopeba,
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Xopotó e Pardo. A vegetação primária da região 
era a Mata Atlântica, dominada pelas florestas 
estacionais semideciduais (SOFFIATI NETO, 
2011). Essa vegetação foi substituída ao longo 
do tempo pela pecuária leiteira, agricultura, 
extração de rochas ornamentais e indústria ali-
mentícia (SILVA NETO et al., 2013).
Os dados para esse trabalho foram coletados na 
margem esquerda do rio Pomba (Figura 1) cujo 
solo característico é o neossolo flúvico salino 
(SILVA, 2011). A vegetação no local era com-
posta por hibisco [Hibiscus rosa-sinensis Lin-
naeus, Malvaceae], acerola [Malpighia glabra 
Linnaeus, Malpighiaceae], goiaba [Psidium 
guajava Linnaeus, Myrtaceae], romã [Punica 
granatum Linnaeus, Punicaceae], laranja [Cit-
rus sinensis Linnaeus, Rutaceae], videira [(Vitis 
vinifera Linnaeus, Vitaceae], manga (Mangifera 
indica Linnaeus, Anacardiacea), taioba [(Xan-
thosana sagittifolium Linnaeus, Araceae], heli-
conia [Heliconia acuminata Andersson, Heli-
coniaceae], bambu (Bambusa vulgaris Schrad. 
Ex J.C. Wendl., Poaceae), alfavaca [Ocimum 
americanum Linnaeus, Lamiaceae], trevo [Tri-
folium repens Linnaeus, Leguminosae] e tirir-
ica [Cyperus rotundus Linnaeus, Cyperaceae]. 
As médias mensais das temperaturas mínimas e 
máximas, da umidade relativa do ar e o volume 
de chuva acumulado mensal estão demonstra-
dos na Figura 2.

O método de captura, marcação e recaptura
	
	 Admitiu-se nesse trabalho, conforme 
Jolly-Seber (1965 apud FERNANDEZ, 1995), 
que a população em estudo era aberta, isto é, 
estava sujeita a mudanças temporais por meio 
de natalidade, mortalidade e migração. Ai-
nda segundo esse autor, nesse tipo de estudo 
é necessário que haja três ou mais eventos de 
amostragem, e que as marcas permitam identifi-
car esses diferentes eventos de amostragem.
As capturas e recapturas foram realizadas men-
salmente, entre os dias 12 e 17 de cada mês, 
entre maio e dezembro de 2011 (oito eventos 
de captura). Os moluscos foram procurados no 
período diurno, com três horas de esforço de 

captura (entre 14:00 e 17:00 horas) por meio 
de busca visual (VIANA et al., 2007) de for-
ma não-sistematizada e vistoriando toda a área 
(FISCHER e AMADIGI, 2010), que possuía 
cerca de 500 m2. O estudo foi encerrado em 
dezembro/2011 devido às intensas chuvas ocor-
ridas na região o que causou o transbordamento 
do rio Pomba em janeiro/2012. A área de estudo 
foi alagada e isso causou a morte de muitos car-
acóis, o que iria mascarar os resultados.

Figura 1: Imagem de satélite do município de Santo 
Antônio de Pádua/RJ demonstrando o local de execução 
do trabalho na margem direita do trecho urbano do rio 

Pomba.
Fonte: https://www.google.com.br/maps/@-

21.4918194,-42.2509548,6847m/data=!3m1!1e3.

Figura 2: (A) Médias mensais das temperaturas mínima 
e máxima (oC) e umidade relativa do ar (%) entre 

março de 2011 e dezembro 2012, (B) Volume de chuva 
acumulado mensalmente entre março de 2011 e janeiro 
de 2012 no município de Santo Antônio de Pádua/RJ. 

Fonte: Estação Climatológica Auxiliar de Santo Antônio 
de Pádua/RJ.

	 Após localizá-los visualmente, os 
moluscos foram capturados com as mãos prote-
gidas por luvas plásticas (Figura 3A), sua con-
cha foi secada com papel toalha descartável, sua 
altura foi medida com um paquímetro (Figura 
3B) e um número foi pintado com esmalte de 
unha branco atóxico na superfície oposta a ab-
ertura da volta corporal (Figura 3C) (HENRY e 
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JARNE, 2007). A numeração sequencial obje-
tivou identificar diferentes eventos de captura e 
recaptura, uma vez que cada evento possuía um 
intervalo de numeração, p. e., maio: indívíduos 
um a 39, junho: indivíduos 40 a 78.
	 Na captura inicial (maio/2011) todos os 
indivíduos capturados foram marcados, e nas 
capturas seguintes foram marcados apenas os 
indivíduos que não havia sido capturados até 
então. A mensuração da altura da concha teve 
como objetivos dividir os moluscos em quatro 
faixas etárias, conforme indicado por Simião e 
Fischer (2004): filhotes (até 10,0 mm), jovens 
(entre 10,1 e 40,0 mm), adultos jovens (entre 
40,1 e 70,0 mm) e adultos (maior que 70,1 mm), 
e verificar a frequência de recaptura dessas faix-
as etárias. Após a manipulação dos moluscos, 
os mesmos foram devolvidos ao mesmo local 
onde foram encontrados. 

Figura 3: (A) manipulação dos moluscos com as mãos 
protegidas por luvas plásticas; (B) mensuração da altura 
da concha; (C) molusco marcado com número pintado 

com esmalte de unha branco. Fonte: Arquivo pessoal do 
autor.

Protocolo para diagnóstico e monitoramento
	
	 Para estimar a densidade populacio-
nal utilizou-se duas ferramentas do software 
BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007): (1) “Esti-
mação de parâmetros – Densidade” e (2) “Esti-
mação de parâmetros – Tamanho da população 
(amostragem simples, método direto)”. Para 
calcular a densidade pela segunda ferramenta, 
o tamanho estimado da população foi dividido 
pelo tamanho da área em estudo (500 m2). 
	 Em cada vistoria foram observadas a 
presença ou ausência de ovos, filhotes e animais 
mortos. A distribuição horizontal e vertical foi 
caracterizada pelo encontro dos indivíduos em 
repouso ou em atividade no solo (distribuição 

horizontal) ou na vegetação e em superfícies 
antrópicas (distribuição vertical) (FISCHER et 
al., 2010).

RESULTADOS
	
	 A utilização da metodologia de captura, 
marcação e recaptura em trabalhos de campo se-
guiu os pressupostos destacados por Fontoura-
da-Silva et al. (2013): (i) as marcas não podem 
ser perdidas, não podem ficar ilegíveis e devem 
ser sempre visíveis; (ii) as marcas não podem 
afetar o comportamento ou a mortalidade dos 
indivíduos; (iii) todos os indivíduos marcados 
devem ter a mesma probabilidade de sobre-
vivência; (iv) todos os indivíduos devem ter a 
mesma probabilidade de captura em qualquer 
amostra, esteja ele marcado ou não. Os dados 
obtidos nesse trabalho atenderam aos pressup-
ostos metodológicos estabelecidos acima, pois, 
a marcação com esmalte de unha foi eficiente, 
uma vez que as marcas não foram perdidas e 
nem ficaram ilegíveis durante todo o período de 
execução do trabalho. Os esmaltes comuns pos-
suem três substâncias tóxicas: tolueno, formol e 
o dibutilftalato (DBP). O primeiro e o segundo 
são responsáveis pela fixação e durabilidade 
dos esmaltes nas unhas. O DBP é responsável 
pelo brilho do produto. A utilização de esmalte 
sem a presença desses compostos em sua fór-
mula como método de marcação não interferiu 
na mortalidade e na sobrevivência, uma vez 
que, entre os indivíduos marcados, apenas o no 
33 foi encontrado morto em agosto/2011. O mé-
todo de marcação também não alterou o com-
portamento dos moluscos, como pode ser ob-
servado na Figura 4, um indivíduo não marcado 
e outro marcado repousando no mesmo sítio.
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Figura 4: (A) indivíduo não marcado e (B) indivíduo mar-
cado. Fonte: Acervo pessoal do autor.

	 A Tabela 1 ilustra os dados de captura e 
recaptura na população estudada. Foram marca-
dos 145 indivíduos, dos quais 24 foram recap-
turados ao menos uma vez, o que representou 
uma taxa de 16,55% de recaptura. Alguns in-
divíduos foram recapturados mais de uma vez, 
como por exemplo, os nº 1 e 42 foram recaptu-
rados quatro vezes, enquanto o indivíduo no 3 
foi recapturado cinco vezes. Se considerarmos 
as recapturas repetidas, a taxa de recaptura foi 
de 31,72%. Entre os recapturados, dois indi-
víduos eram jovens (nº 13 e 89), seis indivíduos 
eram adultos jovens (nº 5, 33, 36, 44, 85 e 111) 
e 16 indivíduos eram adultos (nº 1, 2, 3, 32, 40, 
42, 47, 48, 64, 65, 66, 68, 93, 109, 113, 115). Os 
filhotes foram capturados apenas nos meses de 
maio, junho e julho, e, não foram recapturados 
em nenhuma amostragem posterior. 

Tabela 1: Frequência de captura e recaptura em 
cada faixa etária: filhotes (F.), jovens (J.), adul-
tos jovens (A.J.) e adultos (A.).

Estimativa da densidade absoluta
	
	 Na Tabela 2 estão demonstradas as 
densidades populacionais calculadas pela fer-
ramenta “Estimação de parâmetros – Densi-
dade” do BioEstat, que levou em consideração 
a abundância mensal capturada dividida pelo ta-
manho da área amostrada. A densidade estimada 
por essa ferramenta pode ter sido subestimada, 
pois, se baseou apenas na abundância mensal, 
porém, não se pode afirmar que todos os indi-
víduos foram capturados em cada amostragem, 
o que se confirmou quando em cada mês novos 
indivíduos foram capturados e marcados pela 
primeira vez. 

	 Por outro lado, a Tabela 3 ilustra a dens-
idade populacional calculada a partir da estima-
tiva populacional resultante da ferramenta “Es-
timação de parâmetros – Tamanho da população 
(amostragem simples, método direto)”. Não foi 
feito o cálculo da densidade em maio/2011, 
pois, o estudo teve início nesse mês, e essa fer-
ramenta estatística usa os dados de recaptura, os 
quais ainda não existiam naquele mês. Acredi-
ta-se que esses valores se aproximam mais da 
realidade, já que foi utilizada a estimativa do 
tamanho populacional como parâmetro para os 
cálculos.

	 Durante o período de realização desse 
trabalho foi observada a ocorrência de ovos em 
três ocasiões. As oviposições de maio (Figura 
5A) e junho (Figura 5B) se encontravam em co-
vas na base das plantas acerola e videira, respec-
tivamente, e a oviposição de setembro (Figura 
5C) estava localizada na borda de um canteiro 
de hortaliça abandonado, sendo que os ovos es-
tavam apenas na superfície do solo, e não em 
uma cova como nas anteriores. O número de 
ovos não foi contado para não interferir no pro-
cesso de incubação, já que o estudo objetivava 
diagnosticar as características da população, e 
a manipulação dos ovos poderia provocar alte-
ração na taxa de eclosão de filhotes e mascarar 
os dados. 
	 A presença de filhotes foi observada nos 
três primeiros meses de estudo, conforme de-
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monstrado na Tabela 1. Nos meses subsequen-
tes não foi encontrado nenhum filhote, bem 
como os filhotes marcados nos meses anteriores 
não foram recapturados nas amostragens poste-
riores. Foram encontrados apenas três animais 
mortos nos meses de junho, agosto e novembro, 
sendo um indivíduo em cada mês.
	 A distribuição horizontal e vertical dos 
indivíduos está demonstrada na Tabela 4 e na 
Figura 6. Os moluscos foram encontrados en-
terrados (principalmente os filhotes e jovens) 
(Figura 4), embaixo da serrapilheira, troncos 
caídos, rochas, entre raízes, na vegetação e 
em superfícies antrópicas (Figura 6). Na veg-
etação, os indivíduos estavam sobre videira 
(V. vinifera) e heliconia (H. acuminata), sendo 
que nessa última, a planta servia de sítio de re-
pouso e também de alimento. Nas superfícies 
antrópicas, além da cerca de bambu, os molus-
cos foram observados em pilastra de concreto e 
muro de alvenaria.

Figura 5: Oviposições observadas na área de estudo em 
maio (A), junho (B) e setembro (C) de 2011; Filhotes 

enterrados na área de estudo (D). Fonte: Acervo pessoal 
do autor.

	 Com exceção do mês de dezembro, nas 
demais amostragens os moluscos se encontra-
vam em repouso no horário entre 14 e 17 horas, 
comportamento comum entre os gastrópodes 
terrestres. No mês de dezembro os moluscos a 
amostragem foi feita sob chuva fraca, o que au-
mentou a umidade relativa do ar e a umidade do 
solo. Dessa forma, nesse mês apenas um indiví-

duo estava em repouso e os demais em ativi-
dade de deslocamento e/ou alimentação.

DISCUSSÃO

	 Cuasapaz-Sarabia (2017) marcou 300 
indivíduos de A. fulica no Equador também com 
esmalte de unha, tendo perdido 100 indivíduos 
marcados. Segundo a autora a causa da perda 
das marcas foi às constantes chuvas no local. 
No entanto, no presente trabalho, foi observado 
que as marcações se mantiveram nítidas e per-
sistentes nas conchas durante todo o período de 
estudo. As amostragens para esse estudo foram 
encerradas em dezembro/2011, contudo, o lo-
cal continuou sendo visitado mensalmente até 
abril/2012, inclusive nesse mês, o indivíduo nº 
47 foi observado com a marcação ainda intacta, 
mesmo decorrido dez meses após a sua primeira 
captura em junho/2011.

 

Figura 6: Distribuição de Achatina fulica na área de 
estudo em Santo Antônio de Pádua/RJ: horizontal: (A) 

serrapilheira, (B) embaixo de tronco caído, (C) embaixo 
de rocha, (D) entre raízes; vertical: (E) vegetação; (F) 
superfície antrópica (cerca de bambu). Fonte: Arquivo 

pessoal do autor.

	 Henry e Jarne (2007) alertaram para a 
possibilidade de haver porosidade na concha 
dos gastrópodes e permitir a difusão de comp-
ostos químicos aplicados no método de marca-
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ção.
	 Segundo os autores, esses compostos 
químicos poderiam afetar os indivíduos advers-
amente ou beneficamente. Contudo, mesmo an-
tes dos esmaltes estarem livres dos compostos 
químicos tóxicos citados anteriormente, diver-
sos autores não observaram qualquer tipo de 
efeito adverso na sobrevivência dos moluscos. 
A ausência de efeitos negativos de esmaltes de 
unhas em moluscos foi citada Woolhouse (1988 
apud HENRY e JARNE, 2007) que utilizou o 
método em Bulinus globosus (Morelet, 1866), 
em condições de campo, e por Gosselin (1993) 
e MacRae e Lepitzki (1994) que utilizaram em 
Nucella emarginata (Deshayes, 1839) e em 
Bithynia tentaculata (Linnaeus, 1758), respec-
tivamente, em condições de laboratório. No 
presente trabalho não foi observado nenhuma 
interferência no comportamento e na sobre-
vivência dos indivíduos marcados.
	 Henry e Jarne (2007) fizeram uma am-
pla revisão dos estudos sobre marcação e recap-
tura em moluscos gastrópodes, e afirmaram que 
duas situações podem provocar variações na 
probabilidade de recaptura. A primeira fonte de 
variação seria reflexo do aumento da conspicui-
dade dos indivíduos marcados pela técnica de 
marcação. Nesse caso, os moluscos seriam mais 
facilmente visualizados na recaptura quando em 
comparação com a captura inicial. Essa fonte de 
variação citada pelos autores acima não inter-
feriu na visualização dos indivíduos em campo, 
como pode ser observado na Figura 4. O padrão 
de coloração da concha e a cor do esmalte não 
tornaram os indivíduos marcados mais conspíc-
uos quando comparados com os indivíduos não 
marcados.
	 A segunda situação, ainda conforme 
Henry e Jarne (2007) advêm das características 
ontogenéticas: indivíduos menores têm menor 
probabilidade de serem capturados. O presen-
te trabalho confirma essa situação, pois, como 
está demonstrado na Tabela 1, os indivíduos 
menores (filhotes: tamanho até 10,0 mm) nunca 
foram recapturados, e apenas dois jovens (ta-
manho entre 10,1 e 40,0 mm) foram recaptura-
dos. Ainda que a área estudada tenha sido visto-

riada minuciosamente, os filhotes permanecem 
enterrados por vários dias após a eclosão, e, 
mesmo depois que emergem do solo voltam a se 
enterrar durante o dia (Figura 4A), assim como 
os jovens que também se enterram durante o dia 
(Figura 5D), o que dificulta a localização dos 
indivíduos dessas faixas etárias.
	 Os jovens representaram o menor per-
centual de recaptura (4,35%), enquanto os adul-
tos jovens e os adultos representaram 21,75% 
e 73,9%, respectivamente. Essa diferença de 
percentual de recaptura entre as faixas etárias 
está relacionada ao comportamento dos indi-
víduos em cada fase ontogenética da vida. Se-
gundo Tomiyama (1992) e Tomiyama e Nakane 
(1993), os jovens deslocam grandes distâncias, 
até 15 metros por noite, e, os adultos mais velhos 
são territoriais. Esses dados são corroborados 
por Cuasapaz-Sarabia (2017), afirmando que 
um indivíduo com 9,5 cm (indivíduo adulto) se 
desloca apenas o necessário para se alimentar 
e voltar ao seu sítio de repouso. Em contrapar-
tida, os indivíduos com tamanho entre 4,0–7,0 
cm (indivíduos adultos jovens) se deslocam em 
busca de alimento, reprodução ou por melhores 
condições ambientais. Por último, Fischer et al. 
(2010) afirmaram que os jovens representam a 
fase masculina e deslocam maiores distâncias 
quando comparados com os indivíduos adul-
tos. Segundo os autores, a busca por parceiros é 
uma das causas da dispersão entre os jovens, e, 
em contrapartida, os adultos estão relacionados 
com a oviposição, sendo então territoriais. O in-
divíduo no 1 ilustra essa situação, uma vez que 
foi recapturado quatro vezes sempre no mesmo 
sítio de repouso (base de uma planta de hibis-
co).
	 Segundo Fischer e Amadigi (2010), a 
oviposição ocorre principalmente na estação 
úmida. A oviposição encontrada em maio re-
flete essa situação, pois, o volume de chuva em 
março, abril e maio ainda era alto (Figura 2). 
Por outro lado, entre junho e setembro o vol-
ume de chuvas no município foi extremamente 
baixo, contudo, foram observadas duas ovi-
posições nesse período (Figura 5). Ainda con-
forme Fischer e Amadigi (2010) podem ocorrer
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oviposições quando o ambiente estiver favoráv-
el para a viabilidade dos ovos. Esse fato pode 
explicar as duas oviposições encontradas em 
junho e setembro, pois, mesmo em um período 
praticamente sem chuva, o solo da área estuda-
da se manteve úmido durante todo o tempo da 
pesquisa. Essa umidade pode ter sido mantida 
em função da proximidade com o rio Pomba, 
presença de diversas árvores e uma densa ca-
mada de serrapilheira.
	 Conforme Fischer e Amadigi (2010), 
a partir da compilação de vários autores, uma 
densidade entre sete e 32 indivíduos/m2 é con-
siderada baixa, e, a partir de 102 indivíduos/
m2, deve ser considerada alta densidade. Den-
sidades baixas foram observadas por Simião e 
Fischer (2004) em Guaraqueçaba/Paraná, 0,1 e 
5,1 indivíduos/m2, considerando toda a área do 
município e apenas para o foco de infestação, 
respectivamente. Cuasapaz-Sarabia (2017), 
no equador, encontrou uma densidade de 6,61 
indivíduos/m2 (erro padrão de 5,66 ind./m2) 
em uma área antrópica e 14,30 indivíduos/m2 
(erro padrão de 10,93 ind./m2) em uma área eco 
turística. Na Argentina, Gregoric et al. (2011) 
encontraram uma densidade média de 107,6 in-
divíduos/m2, sendo portanto, considerada como 
densidade alta. A densidade obtida no presen-
te trabalho (Tabelas 2 e 3) foi caracterizada 
como baixa, e, bem inferior aquela estimada 
por Simião e Fischer (2004) para os focos de 
infestação, e acentuadamente inferior a densi-
dade estimada por Cuasapaz-Sarabia (2017) no 
Equador.
	 Diversos autores (SOLOMON, 1980; 
DAJOZ, 1983; ODUM, 1988; RICKELEFS, 
2010) discorreram acerca dos processos que 
atuam sobre a flutuação das populações, sendo 
eles dependentes e/ou independentes da densi-
dade. Os processos dependentes da densidade 
são prioritariamente os parasitos, predadores 
e a competição. Não foi feita avaliação para-
sitológica e nem foram observados outros ani-
mais predando os caracóis africanos. Alguns 
moradores que residem próximo ao local relata-
ram a observação da ave Gruiforme carão [Ara-

mus guarauna ](Linnaeus, 1766)] se alimentan-
do do caracol africano, fato esse, que não foi 
observado pelo autor desse trabalho.
	 A competição pode ser interespecífica 
ou intraespecífica, sendo que ambas não foram 
observadas nesse trabalho. A competição intere-
specífica pode ocorrer com espécies nativas dos 
Gêneros Strophocheilus sp. Spix, 1827; Mega-
lobulimus sp. Miller, 1878 e Thaumastus sp. 
Albers, 1860 por alimentos e refúgios, todavia, 
nenhuma espécie de gastrópode nativo foi en-
contrada na área em estudo. Por outro lado, se 
a população sofre efeitos positivos ou negati-
vos em função do aumento ou diminuição da 
densidade, tais efeitos também são dependentes 
da densidade. Em ambientes naturais é muito 
difícil mensurar esses efeitos, contudo, como a 
densidade encontrada nesse trabalho foi baixa, 
acredita-se que não provocou efeitos negativos 
na população, pois, além do local possuir dife-
rentes tipos de fontes alimentares, essas não 
apresentavam sinais de consumo excessivo. 
Outro aspecto relevante acerca do comporta-
mento alimentar dessa espécie é a variação do 
tipo de alimento em função da idade. Enquanto 
os jovens se alimentam quase que exclusiva-
mente de brotos e folhas suculentas (FISCH-
ER e AMADIGI, 2010), sendo considerados a 
fase mais nociva para a vegetação, os adultos 
ingerem preferencialmente folhas mortas (ser-
rapilheira) (FISCHER et al., 2006), as quais 
eram muito abundantes na área em estudo. Por 
último, alguns autores (DAN e BAYLEY, 1982; 
BLANC e ATTIA, 1992; BAUR, 1993) sinal-
izam que o excesso de fezes ou muco pode in-
terferir no comportamento dos moluscos. Mas, 
assim como na questão anterior, a baixa densi-
dade não produzia em excesso os dois fatores 
em questão, o que não causou nenhum efeito 
adverso na população.
	 As condições climáticas são os proces-
sos independentes da densidade. Otchoumou 
et al. (2003) demonstraram que a fertilidade 
aumentou durante a estação das chuvas, e caiu 
consideravelmente durante a estação seca em 
três espécies africanas: Achatina achatina (Lin-
naeus, 1758), Achatina fulica (Bowdich,1822)
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e em Archachatina ventricosa (Gould,1850). 
Ainda segundo os autores, o volume de chuva é 
o principal fator. Os dados obtidos no presente 
trabalho estão de acordo com essa afirmação, 
pois, conforme pode ser observado na Figura 2, 
a medida que o volume de chuva e o percentual 
de umidade foram caindo, a densidade da popu-
lação também foi reduzindo (Tabelas 2 e 3). Ao 
contrário, com a elevação dos mesmos parâmet-
ros, a densidade sofreu uma pequena elevação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O método de marcação da concha com 
esmalte de unha atóxico foi eficiente para o 
monitoramento da população em estudo. 
	 A densidade populacional, em geral, 
foi muito baixa. Contudo, a densidade daquela 
população de caracois africanos acompanhou a 
flutuação das variáveis climáticas, sendo mais 
elevada na estação chuvosa e mais baixa du-
rante a estação seca. A distribuição horizontal, 
sobretudo, no solo, foi mais frequente que na 
vegetação e em superfícies antrópicas.
	 Os processos dependentes da densi-
dade não a influenciaram, porém, a densidade 
populacional sofreu mais severeramente com 
os processos independentes da densidade, prin-
cipalmente, as condições climáticas volume de 
chuva e umidade relativa do ar.
	 Os dados obtidos indicam que as estra-
tégias de monitoramento e controle do caracol 
africano devem levar em consideração coletas 
periódicas, principalmente na estação chuvosa, 
e que refúgios no solo devem ter prioridade em 
termos de procura ativa. Atenção maior deve 
ser dada aos indivíduos menores, filhotes e jo-
vens com tamanhos entre zero a dez milímet-
ros e 10,1 a 40,0 milímetros, respectivamente, 
uma vez que esses tamanhos são mais frequent-
emente encontrados enterrados no solo.
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